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Redes sociais 
viram fonte de 
consulta médica 
e SBD faz alerta

As doenças de pele afe-
tam entre 4,7 e 4,9 bilhões de 
pessoas em todo o mundo e 
figuram entre as principais 
causas globais de incapaci-
dade, segundo dados publi-
cados pela revista científica 
The Lancet. O cenário reforça 
a relevância do Dia Mundial 
da Saúde da Pele (World Skin 
Health Day), campanha pro-
movida pela Liga Internacio-
nal das Sociedades Dermato-
lógicas (ILDS) e apoiada no 
Brasil pela Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia (SBD). 

Além do impacto físico, as 
doenças dermatológicas afe-
tam diretamente a qualidade 
de vida, a saúde mental, a 
produtividade e o bem-estar 
social dos pacientes. Apesar 
dessa dimensão, estima-se 
que menos da metade da po-
pulação mundial acometida 
tenha acesso adequado ao 
atendimento dermatológico. 

Segundo o documento, 
existem entre 2 mil e 3 mil 
doenças cutâneas distin-
tas, incluindo enfermidades 
infecciosas, doenças infla-
matórias crônicas, doenças 
tropicais negligenciadas e 
cânceres de pele. 

“Estamos falando de doen-
ças que afetam bilhões de 
pessoas e que muitas vezes 
são negligenciadas. A pele é 

o maior órgão do corpo hu-
mano, sendo, muitas vezes, 
um importante sinalizador de 
doenças sistêmicas, infecções, 
processos inflamatórios e 
cânceres”, afirma o presiden-
te da SBD, Dr. Carlos Barcaui. 

O alerta ganha ainda mais 
relevância após a aprovação, 
em 2025, de uma resolução 
histórica da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
que reconheceu as doenças 
de pele como uma prioridade 
global de saúde pública. 

No Brasil, dados da pes-
quisa Datafolha revelam uma 
população cada vez mais in-
teressada em cuidados com a 
pele, mas nem sempre acom-
panhada por orientação mé-
dica especializada. 

Segundo o levantamento, 
54% dos brasileiros afirmam 
buscar informações sobre 
cuidados com a pele, produ-
tos, procedimentos e profis-
sionais. Entre aqueles que 
procuram esse tipo de con-
teúdo, as redes sociais apare-
cem como principal fonte de 
informação: 19% recorrem 
a plataformas digitais e cria-
dores de conteúdo, enquanto 
9% buscam orientações no 
youtube. Em contrapartida, 
apenas 14% afirmam procu-
rar médicos presencialmente 
e 13% utilizam sites de busca 
e páginas médicas como fonte 
de consulta. 

Entidade ressalta importância de 
consultar especialistas médicos
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SBD reforça campanha internacional da Liga das Sociedades Dermatológicas

Da Redação

Oito em cada 10 mortos em ações 
policiais são negros, diz estudo
Em 2025, nove estados brasileiros registraram, juntos, 4.330 
mortes em decorrência de ações policiais, alta de 6,4% na 
comparação com 2024. Quase nove em cada dez desses regis-
tros – 86,3% ou 3.104 mortes –, envolveram vítimas negras. 
Os dados constam da 7ª edição do relatório Pele Alvo – entre 
Racismo e Letalidade, o Amanhã, divulgada nesta quarta-fei-
ra (1°) pela Rede de Observatórios, do Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania (CESeC). O documento reúne dados 
das secretarias estaduais de Segurança do Amazonas, da 
Bahia, do Ceará, Maranhão, Pará, de Pernambuco, do Piauí, 
Rio de Janeiro e de São Paulo.
Além do padrão de vítimas majoritariamente negro, chama a 
atenção ainda a pouca idade dos envolvidos nas ocorrências: 
64,8% do total (2.804 mortes) eram jovens com até 29 anos, 
sendo 310 eram crianças e adolescentes.

Enamed 2026 I
As inscrições para o Exame Na-
cional de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) de 2026 se 
encerraram às 23h59 (horário 
de Brasília) desta quarta-fei-
ra (1º), exclusivamente pelo 
Sistema Enamed. O prazo inicial 
terminou na segunda-feira, mas 
foi prorrogado.
Será aceita apenas uma inscri-
ção por número de Cadastro de 
Pessoa Física (CPF).

Acesso a dados públicos I

Enamed 2026 II

O governo federal lançou, nesta 
terça-feira (30), a plataforma 
Informa.BR, para garantir aos 
cidadãos o acesso a informações 
públicas. A nova plataforma usa 
inteligência artificial (IA) para 
localizar, em portais do Poder 
Executivo, os dados procurados. 
Pela Lei de Acesso à Informação 
(LAI), todos podem solicitar e 
receber dados públicos

O Enamed é obrigatório para 
estudantes concluintes dos 
cursos de graduação em medi-
cina habilitados e inscritos pelo 
coordenador de curso e avaliado 
no Enade 2026. Também será 
obrigatória a participação dos 
estudantes do quarto ano de 
medicina inscritos pelo coorde-
nador do curso de graduação 
das instituições de ensino.
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No ano passado, número de óbitos aumentou 6,4% 

Acesso a dados públicos II

Operação Ad Phishing

Pé-de-Meia

A nova plataforma, segundo o 
governo, vai facilitar o acesso a 
informações públicas do gover-
no brasileiro. 
O link de acesso à informação 
que os órgãos públicos precisam 
disponibilizar na aba superior 
de seus sites, em cumprimento 
à LAI, terá um link direto para a 
nova ferramenta. O Informa.BR 
já está disponível.

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
nesta quarta-feira (1º) a Opera-
ção Ad Phishing, com o objetivo 
de aprofundar a investigação 
sobre a veiculação de anún-
cios digitais fraudulentos, que 
utilizavam a imagem do governo 
federal e de instituições públi-
cas “para conferir aparência de 
legitimidade a páginas falsas na 
internet”.

Os estudantes beneficiários do 
Programa Pé-de-Meia nascidos 
em maio e junho receberam 
nesta quarta-feira (1º) a quarta 
parcela do incentivo frequência.
Desde segunda-feira (29), o valor 
de R$ 200 tem sido depositado, 
conforme o mês de nascimento, 
para estudantes que tiveram 
pelo menos 80% de frequência 
escolar no mês de abril.

92% das escolas adota restrição a celulares

MPF aponta incompatibilidade do valor

Revolta da Chibata: MPF recorre 

Após um ano de implementação da legislação que restrin-
ge o uso de celulares para fins não pedagógicos nas escolas 
de educação básica, 92% das escolas brasileiras já imple-
mentam as novas regras. Antes da Lei Nº 15.100/2025, 
a permissão irrestrita do uso de dispositivos móveis por 
estudantes alcançava 13% das escolas e, atualmente, essa 
permissão plena não existe mais. Os dados constam na 
Pesquisa Nacional do primeiro ano de implementação da 
legislação, divulgada na terça pelo Ministério da Educação. 

No recurso, O Ministério Público Federal  argumenta que o 
valor fixado é “incompatível com a extrema gravidade da 
conduta e com o histórico de perseguição estatal” que se 
refletiu na mensagem emitida pelo então comandante da 
Marinha, almirante Marcos Sampaio Olsen, em ofício envia-
do à Comissão de Cultura em audiência pública da Câmara 
dos Deputados em 2024.

O Ministério Público Federal (MPF) recorreu ao Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região a fim de aumentar para R$ 5 mi-
lhões indenização por dano moral coletivo imposta à União 
por manifestações institucionais depreciativas da Marinha 
do Brasil contra João Cândido Felisberto (foto) e os demais 
integrantes da Revolta da Chibata, ocorrida em novembro 
de 1910. Na ação civil pública, a Justiça Federal condenou 
a União ao pagamento de R$ 200 mil e à obrigação de não 
utilizar termos degradantes contra os revoltosos.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Gestores relatam melhora na concentração e convivência


